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				CERVEJA
			

			
				Claro! Você chegou bêbado, 
			

			
				de madrugada. 
			

			
				Beijou desgraçadamente bem, 
			

			
				a gosto de cerveja. 
			

			
				Disse-se fraco para bebidas. 
			

			
				Eu, bêbado do seu corpo, 
			

			
				dizia: — Como você é belo! 
			

			
				Você ria. Apenas ria. 
			

			
				Tão bonito, que atravessei a madrugadaneste refrão. 
			

			
				Você partiu depois. 
			

			
				Beleza sempre parte. 
			

			
				— Você volta?, perguntei. 
			

			
				Fiquei com os lençóis amarrotados, a cama desfeita, 
			

			
				o cu arregaçado pelo pinto incrivelmente rijo. 
			

			
				Não apenas o cu. Também o peito, os olhos e esta manhã chuvosa. 
			

		

	
		
			
				OPERÁRIO
			

			
				“Eu quero um cuzinho”: 
			

			
				sua identidade no aplicativo gay. 
			

			
				Eu tinha o meu disponível. 
			

			
				Onze da noite, você chegou 
			

			
				em uniforme de trabalho. 
			

			
				Apressado, o pinto para fora do zíper. 
			

			
				— Chupa! 
			

			
				Ofereci o banho que foi recusado. 
			

			
				Tinha mulher e filhos em casa, 
			

			
				o prazo bem curto, 
			

			
				o banho acusaria infidelidade. 
			

			
				— Chupa! 
			

			
				Pedi beijos: negados. 
			

			
				A boca só da esposa. 
			

			
				Boca de puta não se beija. 
			

			
				Seu pau endurecido, 
			

			
				a logística já em desespero. 
			

			
				E eu avaliando qual tesão teria, 
			

			
				sem higiene, sem beijo, sem pele. 
			

			
				Às vezes, a carne se inclina à caridade. 
			

			
				Carne: bunda branca 
			

			
				para cinco minutos de metida. 
			

			
				E ponto final. 
			

			
				O ódio que tenho por mim 
			

			
				nem equivale à micção em um sanitário público numa praça qualquer. 
			

		

	
		
			
				Nem seu nome perguntei. 
			

			
				Puta não pede comprovante de endereço. 
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				TRILOGIA
			

			
				O engenheiro civil e o professor da escola pública, casados, com esposa e filhos em casa, 
			

			
				curtem sexo a três entre homens. Programa bem delimitado: 
			

			
				um, por sua vez, come; 
			

			
				o outro assiste, 
				voyeur
				. 
			

			
				O 
				voyeur 
				participa com o pinto duro que o outro, metedor, chupa. 
			

			
				Oferece os mamilos também chupados. Quando o outro goza, 
			

			
				recusa a oferta do passivo disponível. O trato é draconiano. 
			

			
				Da próxima vez, ele meterá 
			

			
				para o outro intumescer os olhos. 
			

			
				E terminou sua façanha na punheta. Retiraram-se depois, sem outro favor ao passivo que os acolheu, 
			

			
				na certeza de que era apenas pica o que ele queria. 
			

			
				O sexo a três foi a mais solitária função da suposta puta, presumida a levar ferro. Diversão, diziam eles. 
			

			
				O parque sempre termina vazio na noite estrelada. 
			

		

	
		
			
				CU
			

			
				(Para Rimbaud e Verlaine) 
			

			
				Se escrevo cu no poema, 
			

			
				o poema fica imprestável. 
			

			
				Meus sublimes semelhantes 
			

			
				não são dados a beijo grego. 
			

			
				Uma coisa é escancarar o cu
			

			
				para o instante concessivo deles; outra, é fazer do próprio rabo 
			

			
				a efígie, o monumento literário. 
			

			
				O poema, para eles, como o cu, deve ser no simbolismo límpido. Eles têm olhos de papel higiênico. Curtem esporrar na bunda branca. Mas o cu na brancura da página? 
			

			
				Definitivamente, cu não é para o verso explícito. 
			

		

	
		
			
				ASMA
			

			
				Tua boca doce e teu corpo magro, oferta singela que aparo com cuidado. Servido de minhas ternuras, 
			

			
				tu me depositas nas entranhas 
			

			
				o gozo jovem. 
			

			
				— Foi a primeira vez em que fui ativo. 
			

			
				Aceito o dito como elogio. 
			

			
				Tu tens uma crise de asma. 
			

			
				— Tudo bem se eu der na próxima vez? 
			

			
				Jovem católico, fiel frequente: 
			

			
				acredita na salvação da alma e do corpo. Eu não. Acredito apenas na tua asma 
			

			
				e no paraíso que some no caminho de tua volta para casa. 
			

			
				De resto, nem em mim acredito mais. 
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				DESDÁDIVA
			

			
				— Tá dando o cu, Zé? 
			

			
				— Tô não! Sempre volto com ele para casa. 
			

		

	
		
			
				TRISCA
			

			
				Tudo vale para quem acena quando a alma não é a pena. 
			

			
				Me chamou de Tesão. Chamei-o de Tesinho. Não era pão 
			

			
				nem era vinho. 
			

			
				Vestia calção 
			

			
				feito de linho. 
			

			
				Ele tinha um beição. Eu tinha um beicinho. O dele era um pintão, o meu era pintinho. Eu dava um gritão. Ele, um gritinho. 
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